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Resumo 
O presente trabalho trata do estudo da dendrologia, distribuição geográfica e status de 

conservação de plantas de U. guianensis (Aubl.) J.F. Gmel. e U. tomentosa (Willd. ex Roem. & 
Schult.) DC. de interesse medicinal, com ocorrência no Estado do Acre, Brasil. A pesquisa 
consistiu na coleta de material botânico, levantamento e estudo das exsicatas de herbários do 
Brasil e outros países da América do Sul, complementada pela revisão bibliográfica das espécies 
na literatura e nos sítios especializados. São apresentadas as descrições morfológicas, ilustrações, 
mapeamento dos espécimes e a determinação da situação populacional das duas espécies. 
Palavras-chave: Uncaria, Rubiaceae, distribuição geográfica, status de conservação, Acre-Brasil. 

 
Resumen 

El presente trabajo del estudio de la dendrología,  distribución geográfica y status de 
conservación de plantas de U. guianensis (Aubl.) J.F. Gmel. y U. tomentosa (Willd. ex Roem. & 
Schult.) DC. De interés medicinal, que ocurren en el Estado de Acre, Brasil. La investigación 
consiste en la colecta de material botánico, levantamiento y estudio de las exicatas en los herbarios 
de Brasil y otros países de América del Sur, completada por la revisión bibliográfica de las 
especies en la literatura y en los sitios especializados. Se presenta la descripción morfológica, 
ilustraciones, mapeamiento de las especies, así como la determinación de la situación  poblacional 
de las dos especies analizadas. 
Palabras clave: Uncaria, Rubiaceae, distribución geográfica, status de conservación, Acre-Brasil. 
 

Abstract 
This paper presents the study of the dendrology, geographical distribution and status of 

conservation of U. guianensis (Aubl.) J.F. Gmel. and U. tomentosa (Willd. ex Roem. & Schult.) 
DC. of medicinal application, occurring in the State of Acre, Brazil. This research consisted in 
collecting botanical material, surveys and the study of botany samples in Brazilian and other South 
American herbaria, complemented by a bibliographical review of those species in published and 
specialized sites. Morphological descriptions, illustrations, mapping of the species and the 
determination of the population status of both species are also presented. 
Key words: Uncaria, Rubiaceae, geographic distribution, status of conservation, Acre-Brazil 
 

 

Introdução. 
O Brasil é considerado o país de flora mais rica do 

mundo, com cerca de 60-60 mil espécies, de um total 
de mais de 270 mil reconhecidas entre as plantas 
vasculares, que corresponde a 22% do planeta, 
podendo ainda ser 10 vezes maior que o registrado, 
representando um significativo potencial alimentar, 
medicinal e científico para a humanidade (Guilietti & 
Forero, 1990; Prance,1997; IUCN et al., 1993), 

colocando-o em posição estratégica na conservação da 
variabilidade biológica e genética (Mittermeier et al. 
1997; Carvalho, 2004). 

O Estado do Acre, na Amazônia Ocidental, com 
93% do seu território coberto por florestas pluviais, 
constitui-se no maior patrimônio genético vegetal da 
Região Norte do Brasil (IMAC, 1991). A redução da 
cobertura vegetal (5% ao ano), conseqüência da 
exploração madeireira e ampliação da fronteira 
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agropecuária, pode levar a extinção de parte da flora 
ainda desconhecida e potencial como fonte de 
produtos medicinais (Menezes, 1994; Cauper, 2006). 

A Organização Mundial da Saúde estima que 80% 
da população mundial dependem da medicina 
tradicional, e que 85% dessa utilizam as plantas 
medicinais, seus extratos vegetais e princípios ativos 
(IUCN et al., 1993; OMS, 2002). Entre as inúmeras 
plantas com substâncias químicas utilizadas nos 
tratamentos terapêuticos, estão incluídas as espécies 
do gênero Uncaria conhecidas como “unha-de-gato” 
cuja casca contém alcalóides oxindólicos e ácido 
quinóvico, com propriedades antinflamatórias e 
estimulantes do sistema imunológico (Lombardi & 
Zevallos, 1999; Valente, 2006). Os estudos deste 
gênero nos países andinos da Amazônia têm sido 
relativamente intensos, pela sua importância 
farmacêutica e econômica (Zevallos et al., 2000), 
sendo porém, reduzidos no Brasil (Schultes, 1979; 
Delprete & Cortez, 2002; Funari & Ferro, 2005). Pelo 
exposto, a presente pesquisa teve como objetivos 
estudar as plantas das espécies de Uncaria no Estado 
do Acre visando a caracterização da botânica florestal, 
definição do seu padrão de distribuição geográfica e a 
determinação do seu “status de conservação”, 
conhecendo o grau de retração ou expansão na região 
e  contribuindo  para aumentar o conhecimento da 
flora do país. 
 
Material e métodos. 

Localização dos herbários: foram estudadas as 
coleções de plantas do gênero Uncaria nos herbários 
da Universidade Nacional da Amazônia Peruana 
(AMAZ); Escola Superior de Agricultura Luis de 
Queiroz/USP (ESA); Universidade Federal do Acre, 
Brasil (HPZ); Universidade Estadual Paulista 
(HRCB); EMBRAPA-Amazônia Oriental, Pará 
(IAN); Instituto Nacional de pesquisas da Amazônia, 
Manaus (INPA); Herbário Nacional de Bolívia (LPB); 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MG); Universidade 
Nacional Agrária La Molina, Peru (MOL); Museu 
Nacional do Brasil (R); Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro (RB); Instituto de Botânica de São Paulo (SP); 
Instituto de Biociências/USP (SPF); Universidade 
Estadual de Campinas, São Paulo (UEC); 
Universidade Estadual Paulista (UNBA) e 
Universidade Nacional de São Marcos, Peru (USM). 
Também foram levantados os registros de outras 
coletas de material botânico, encontrados em bases de 
dados e sítios na internet e na bibliografia 
especializada referentes às espécies que ocorrem no 
Brasil e no exterior no [W3TROPICOS], Missouri 
Botanical Garden-MO (www.mobot.org), New York 
Botanical Garden-NYBG (www.nybg.org), 
International Plant Name Index Query (www.ipni.org) 
e Flora Brasilensis (www.bdt.fat.org.br/index). 

Amostragem de campo: compreendeu 18 
municípios do Estado do Acre (Acrelândia, Assis 

Brasil, Brasiléia, Bujari, Capixaba, Cruzeiro do Sul, 
Epitaceolândia, Feijó, Mâncio Lima, Manoel Urbano, 
Plácido de Castro, Porto Walter, Rio Branco, 
Rodrigues Alves, Senador Guiomard, Sena Madureira, 
Tarauacá e Xapuri) considerando a acessibilidade, a 
indicação dos materiais dos herbários e na consulta 
bibliográfica e nas informações obtidas dos moradores 
locais. Nas coletas botânicas foram incluídas 
informações sobre o grupo ecológico e dados sobre a 
regeneração natural das plantas. A determinação das 
amostras botânicas foi realizada de acordo com a 
metodologia de Radford et al. (1974), através do uso 
de chaves de identificação, bibliografia especializada 
com exemplares de herbários especializados e 
consulta a especialistas. Os nomes populares das 
plantas foram obtidos das etiquetas das exsicatas dos 
herbários visitados e também dos locais de coleta 
feitas no Estado do Acre. 

Mapa da distribuição geográfica das espécies: foi 
obtido aplicando o programa Arc View 3.1, 
referenciado no Sistema de Informação Geográfica-
SIG. Os dados das coordenadas geográficas foram 
obtidos das exsicatas dos herbários, das fontes 
bibliográficas, das coleções e de outras observações 
realizadas nas áreas visitadas nos estados do Norte do 
Brasil e regiões da Bolívia, Colômbia e Peru. As 
categorizações foram baseadas nas propostas do 
Centro de Datos para la Conservación-CDC (1991). 

Determinação do status de conservação: foi 
aplicada a metodologia da IUCN (1998, 2002) 
adaptada para as condições da região, classificando a 
situação populacional das espécies de Uncaria em [1] 
extinto (EX) [quando nenhum espécime é vivo], [2] 
extinto no estado silvestre (EW) [quando só sobrevive 
em cultivo, em cativeiro ou como população 
naturalizada totalmente fora de sua distribuição 
original], [3] perigo crítico (CR) [quando enfrenta 
risco extremadamente alto de extinção em estado 
silvestre em um futuro imediato], [4] em perigo (EM) 
[quando, não estando em perigo crítico, enfrenta de 
todas as formas um alto risco de extinção ou 
deterioração populacional em estado silvestre em um 
futuro próximo], [5] vulnerável (VU) [quando, não 
estando nem em perigo crítico nem em perigo, 
enfrenta de todas as formas um moderado risco de 
extinção ou deterioração populacional a médio prazo], 
[6] quase ameaçada (NT) [quando não satisfaz 
nenhum dos critérios para as categorias em perigo 
crítico ou em perigo ou vulnerável, mas pode se 
qualificar como vulnerável ou entrar nessa categoria 
em um futuro próximo], [7] preocupação menor (LC) 
[quando não qualifica para nenhuma das categorias 
anteriormente expostas, geralmente é usado para 
organismos muito comuns ou abundantes e equivale à 
fora de perigo], [8] dados insuficientes (DD) [quando 
a informação disponível é inadequada para fazer uma 
avaliação direta ou indireta de seu risco de extinção, 
com base na distribuição e/ou estado da população], 
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[9] não avaliado (NE) [quando ainda não foi 
confrontado contra os critérios da IUCN (1998 & 
2002)]. 
 
Resultados e discussão. 
Caracterização de Uncaria Schreb. 

As plantas das espécies do gênero são, em geral, 
arbustos, lianas, trepadeiras e rasteiras ascendentes, 
com um par de espinhos enganchadores, originados de 
pedúnculos abortivos, subindo habitualmente até a 
copa das árvores. Têm folhas simples e opostas; 
lâmina ovada, elíptica, obovada ou oblonga, cartácea, 
papirácea ou finamente coriácea, pecíolos curtos ou 
longos; um par de estípulas interpeciolares, livres na 
base, deltóides, obovadas ou cordadas, caducas; seção 
da ramagem terminal quadrangular (Zavala & 
Zevallos, 1996). Flores bissexuais ou funcionalmente 
unissexuais, em inflorescência racimos compostos de 
capítulos densos e globosos axilares, também em 
inflorescências panículas compostas com capítulos 
terminais; hipanto fusiforme ou turbinado; cálice com 
4-6 sépalas, ovadas ou estreitamente ovadas, lóbulos 
curtos, valvares ou imbricados; corola 
hipocrateriforme ou estreitamente infundibuliforme, 
actinomorfa, branco-verdosa, creme, amarela ou 
laranja, geralmente pubescente por fora e glabra por 
dentro, lóbulos; estames 5, insertos na fauce da corola, 
filetes curtos; anteras oblongas, coniventes, algumas 
vezes estéreis e não coniventes; disco nectarífero 
inconspícuo; ovário fusiforme, 2-locular, numerosos 
óvulos ascendentes, placentação axilar, estilete fino, 
exserto e estigma capituliforme. Fruto cápsula 
alargada, 2-locular, deiscência septicida, válvulas 
bipartidas. Sementes aladas, com margem inteira, 
dentada ou irregular endosperma carnoso, embrião 
craviforme, cotilédones pequenos, radícula obtusa 
(Steyermark, 1974; Gentry,1993; Boom, Delprete & 
Cortez, 1994; Rea, 1995; Vásquez, 1997; Zevallos et 
al., 2000). Geralmente os caules das lianas são mais 
rasteiros do que os das trepadeiras pelo espinho em 
forma de corno, com ponta dobrada para o interior, 
diferindo de U. tomentosa, heliófita perene, 
exclusivamente trepadeira pela forma dos espinhos 
semi-curvados que facilitam a sua aderência a casca e 
aos galhos das árvores até atingir suas copas (Zavala 
& Zevallos, 1996). 
Caracterização de  
Uncaria guianensis (Aubl.) J.F.Gmel., Syst. Nat. 2: 
370. 1791.                           

Nomes vulgares: Brasil: Acre: ansou-de-londra, 
cipô, cipó-anzol-de-londra, espara-aí, esperái, unha-
de-gato; Amapá: jupindá, mão-de-gato; Amazonas: 
espera-aí, unha-de-gato; Maranhão: maracuçumé, 
paruá-cipó; Mato Grosso: jupindá, unha-de-onça; 
Pará: cuerussu, jupídá-do-vermelho, pau-d’arco, unha-
de-gato; Rondônia: unha-de-lontra. Bolívia: cacatao, 
misijuni, unha-de-gato. Peru: ancajsillo, ancauacu, 
auri huasca, garabata, garabata casha, garabato, 

garabato colorado, garabatocasha, huarinhuasca, 
jijyúwamyuúho, kug kuukjagki, tambo huasca, toroñ, 
uña de gato, uña de gavilán, unganangui, yamayakat. 
Suriname: sipaliwini. Venezuela: uña de gavilán. 

Descrição botânica: liana lenhosa ou arbusto 
rasteiro, até 20m de comprimento e 10 cm de 
diâmetro; caule cilíndrico. Casca externa marrom, 
fissurada, ritidoma persistente; casca interna ouro-
parda ou vermelho-amarelada, laminar-fibrosa; 
secreção aquosa, adstringente. Ramos terminais de 
secção quadrangular, verde-avermelhado ou 
avermelhado, glabros, com folhas lanceoladas. Folhas 
simples, opostas, dísticas, elípticas ou elíptico-
oblongas, 3,8-8,5 x 6,5-18 cm, membranácea, margem 
ligeiramente sinuosa, ápice agudo ou ligeiramente 
acuminado, base aguda ou arredondada, nervura 
pinatinérvia curva, 6-7 pares, geralmente subalternos; 
face adaxial verde brilhante, glabra, com manchas 
marron, face abaxial verde-avermelhada; pecíolo 6-20 
x 1,5-1,8 mm, glabro. Estípulas interpeciolares, 
geralmente caducas, lanciformes, 6-12 x 3,5-6 mm. 
Espinhos aos pares, opostos, fortemente recurvados, 
lenhosos, 4-24 x 3-6 mm. Inflorescências terminais ou 
axilares, compostas de racemos ou cimas de capítulos, 
esféricos, 8-22 cm comprimento; capítulos 1,3-4,5 cm 
de diâmetro; pedúnculo cilíndrico, glabro, 20-35 x 
1,5-2 mm. Flores andróginas, pediceladas, pedicelo 4 
mm, actinomorfas, hipanto infundibuliforme, cálice 
tubular ou tubular-campanulado, 4-10 x 2,5-4 mm; 5 
lóbulos triangulares, tomentosos na face externa e 
glabras na face interna; gamopétalas, 5 lóbulos 
arredondados e/ou reflexos, 6-12 x 2,5-4 mm, com 
ápice arredondado e vermelho-alaranjado, na face 
externa superior (1/3) vilosa, restante glabra (2/3 
inferior), face interna glabra; estames 5, subsésseis, 
adnatos à fauce da corola, alternipétalos; anteras 
oblongas, dorsifixas, base divergente, 2-3 x 0,5-2 mm; 
ovário ínfero, 2-carpelar, 2-locular, estigma elipsóide, 
1,5 mm comprimento, estilete linear, exserto, glabro, 
até 2cm comprimento; placentação axilar. Fruto 
cápsula septicida, elipsóide, 8-13 x 3-7 mm, cálice 
persistente, acrescente, pluriseminado. Sementes 
fusiformes, asa membranácea, uma extremidade linear 
e a outra em duas líneas, 5-7 x 0,6-1,2 mm. 

Distribuição geográfica: é muito ampla na 
Amazônia, entre 08º04’00”N-17º32’00”S e 
44º56’00”W-78º25”42”W e em altitudes de 7-1.010 
m. Esta liana pode ocupar várias áreas na Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, 
Peru, Suriname e Venezuela. (Figura 2). Espécie 
muito abundante em todas as localidades do Estado 
(caminhos, rodovias, trilhas, bordas de florestas 
primárias, florestas secundárias, beiras dos rios e 
principalmente nos igarapés) geralmente sobre solos 
pobres e secos a muito úmidos. Freqüente em florestas 
secundárias, pelo que se inclui no grupo ecológico das 
heliófitas efêmeras. 
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Status de conservação ou situação populacional: 
espécie incluída na categoria LC (comuns e 
abundantes, fora de perigo) por ser abundante em todo 
o Estado do Acre, aliado aos registros de coleta nos 
herbários. Encontra-se, porém, em áreas muito 
expostas onde o seu valor medicinal é desconhecido, 
sendo considerada espécie daninha e invasora das 
áreas de cultura e pecuária, eliminada pela raiz e/ou 
queimada para evitar sua rebrota. Devido a sua 
abundância, sua capacidade de regeneração  e 
registros dos herbários é possível que ocorra em 
unidades de conservação. 
Caracterização de  
Uncaria tomentosa (Willd. ex Roem. & Schult.) DC., 
in  Prodr. 4: 349. 1830.          

Nomes vulgares: Brasil: Acre: espera-aí, unha-de-
gato; Amapá: jupinda, jupindá; Amazonas: espera-aí, 
unha-de-gato. Bolívia: bereoquida. Peru: garabato 
amarillo, jipotatsa, misho mentis, paotati mösha, 
samento, toroñ, tsachk, uña de gato, unganangui. 

Descrição botânica: liana lenhosa, trepadeira ou às 
vezes arbusto decumbente; até 35 m de comprimento e 
12 cm de diâmetro, caule cilíndrico. Casca externa 
marrom ou marrom escuro, fissuras longitudinais bem 
marcadas, ritidoma persistente; casca interna ouro-
avermelhada ou avermelhada, fibrosa-laminar, 
ligeiramente pulverulenta quando seca; secreção 
aquosa, adstringente. Ramos terminais de secção 
quadrangular, verde-amarelado ou verde-pálido, 
folhas lanceoladas, densamente pubescentes. Folhas 
simples, opostas, dísticas, oblongas, oblongo-ovadas 
ou elíptico-obovadas, 6-16 x 4-10 cm, membranáceas, 
margem inteira ou ligeiramente sinuada, ápice agudo 
ou raramente acuminado, base arredondada ou 
cordada, nervura pinatinervia oblíqua, nervuras 
secundárias 7-10 pares; na face adaxial cor verde-
pálido ou verde-amarelada, pouco pubescente ou 
glabra, na face abaxial verde clara, tomentosa 
principalmente nas nervuras; pecíolo 6-26 x 1-2 mm, 
ligeiramente pubescente. Estípulas interpeciolares, 
caducas ou persistentes, deltóides, 5-10 x 3-8 mm. 
Espinhos aos pares, opostos, curvo-retos e 
pontiagudos, lenhosos, 8-10 x 3-6 mm. Inflorescências 
terminais ou axilares, compostas de racemos ou cimas 
de capítulos globosos, 6-20 cm de comprimento; 
capítulos de 1,3-3 cm diâmetro; pedúnculo 1,2-3 x 1-2 
mm, tomentoso. Flores andróginas, actinomorfas, 
hipanto tubular, sésseis, cálice tubular, 0,8-1,3 x 0,7-
1,1mm, 5 lóbulo do cálice pontiagudos, vilosos, 
longos nas margens e mais longos na base; 
gamopétalas, 5 lóbulo da corola arredondados, 6-12 x 
2,5-6 mm, amarelada, densamente pubescente na face 
externa,  face interna glabra, estames 5, adnatos à 
fauce da corola, alternipétalos; anteras oblongas, 
dorsifixas, base prolongada, divergentes, 0,8-1 x 0,3-
0,4 mm; ovário ínfero, 2-carpelar, 2-locular, estigma 
elipsóide, 0,4-0,6 mm comprimento, estilete linear, 
exserto, até 4 mm de comprimento, placentação axilar. 

Fruto cápsula septicida, elipsóide, 4-8 x 2,5-7 mm; 
cálice persistente, acrescente, pluriseminado. 
Sementes fusiformes, asa membranácea, uma 
extremidade linear e o outra em duas líneas, 2-3 x 0,4-
0,6 mm. 

Distribuição geográfica: é muito ampla na 
Amazônia e na América Central, podendo ser 
encontrada entre 15º30’00”N-13º36’00”S e 51º58’00” 
W-89º00”00”W e em altitudes de 5-750 m. Esta 
espécie tem uma distribuição quase igual a da U. 
guianensis encontrando-se, porém, principalmente 
sobre solos férteis. Na Amazônia e na América 
Central ocupam várias áreas da Belize, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, Guiana, 
Guiana Francesa, Honduras, Nicarágua, Panamá, Peru 
e Venezuela. (Figura 4). Espécie muito abundante nos 
igarapés e nas clareiras das florestas primárias; 
caminhos e trilhas fechadas, em geral sobre solos ricos 
em nutrientes e muito úmidos. Pelo geral em florestas 
primárias virginais ou exploradas ou em florestas 
secundárias antigas, raro em novas, requer luz solar 
moderada, pertencente ao grupo ecológico das 
heliófitas perenes. 

Status de conservação ou situação populacional: 
incluída na categoria VU (perigo a médio prazo). 
Muito abundante nas áreas de amostragem, embora 
muito expostas a exploração. Os colonos e os nativos 
coletam a sua casca e raiz pelo alto valor comercial, 
sendo vendida aos comerciantes do Estado do 
Amazonas e do Peru. O tipo de extração aplicado não 
permite o seu rebrote, matando a planta. Devido a sua 
relativa abundância, a sua capacidade de regeneração 
e registros dos herbários é possível encontrá-la nas 
unidades de conservação. 
Características comparativas de U. guianensis e        
U. tomentosa. 

As plantas das duas espécies do gênero Uncaria 
mostraram diferenças no hábito de crescimento e na 
morfologia dos seus órgãos reprodutivos e vegetativos 
(Obregón, 1995; Domínguez, 1997: Zevallos et al., 
2000). A distribuição latitudinal das plantas do gênero 
é ampla na Amazônia, sendo que U. tomentosa atinge 
inclusive a América Central evidenciando uma maior 
distribuição longitudinal, em relação a U. guianensis. 
Os limites altitudinais indicam que as plantas de U. 
guianensis e U. tomentosa ocorrem a 1.010 e 750 m, 
respectivamente (Macbride, 1936; Steyermark,1974; 
Brako & Zurucchi, 1993; Zavala & Zevallos,  1996; 
Andersson 1994, 1995 & 1998). Os aspectos 
fisiográficos indicam que as espécies de Uncaria são 
grande amplitude ecológica, sendo que as de U. 
tomentosa sempre ocorrem em solos férteis (Zavala & 
Zevallos, 1996; Domínguez, 1997; Zevallos et al., 
2000). 

Com relação aos aspectos ecológicos, as plantas de 
U. guianensis ocorrem sempre nos caminhos, 
rodovias, trilhas, bordas de florestas primárias, 
florestas secundárias, beira dos rios e principalmente 
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nos igarapés, geralmente em solos pobres, secos a 
muito úmidos. As plantas de U. tomentosa ocorrem 
nos igarapés e nas clareiras das florestas primárias, 
florestas secundárias antigas, caminhos e trilhas 
fechadas, em solos ricos em nutrientes e muito úmidos 
(Obregón,1995; Zevallos et al., 2000). 

As plantas de U. guianensis foram incluídas na 
categoria LC (perigo crítico), porém têm ocorrência 
comum e abundante; estando fora de perigo de 
extinção, porque encontravam-se nas mesmas áreas de 
coleta de outros pesquisadores de acordo os registros 
dos herbários. Por outro lado, as plantas de U. 
tomentosa foram incluídas na categoria VU 
(vulnerável), por não se encontrarem em perigo de 
extinção imediato. A médio prazo, no entanto, essas 
plantas poderão estar sob risco de extinção, uma vez 
que as áreas em que ocorrem estão expostas a 
exploração florestal intensa e são de expansão da 
fronteira agropecuária (Zavala & Zevallos, 1996; 
Lombardi & Zevallos, 1999; Zevallos et al., 2000; 
Foster et al., 2002). As plantas do gênero são 
eliminadas nas práticas agrícolas, consideradas como 
espécies invasoras de áreas de agricultura e de 
pastagem, realizando-se a queima das plantas de U. 
guianensis e a extração de seu sistema radicular para 
evitar a sua rebrota (Sosa & Medrano, 1992; 
Obregón,1995; Quevedo, 1995). Apesar da 
inexistência de registros indicando a presença dessas 
espécies nas Unidades de Conservação do Acre, na 
revisão das exsicatas nos herbários, considera-se que 
as plantas de U. guianensis e U. tomentosa ocorram 
com relativa abundância pela sua excelente 
capacidade de regeneração (Flores-Bendezu, 1995; 
Zavala & Zevallos,1996; Melo et al., 2001). Como 
espécies exploradas para a extração da casca e da 
madeira, com grande demanda no mercado nacional e 
internacional são, da mesma forma, consideradas 
como plantas invasoras e erradicadas, pode-se afirmar 
que encontram-se em retração no Estado do Acre. 
 
Conclusões. 

Os resultados do presente trabalho permitem 
concluir que as plantas de U. guianensis e U. 
tomentosa apresentam diferenças características na sua 
morfologia externa e no hábito de crescimento. Outras 
diferenças existentes entre as duas espécies 
relacionam-se com as suas áreas de ocorrência natural, 
limites longitudinais e altitudinais, tipos de solo e de 
vegetação. Apesar do status de conservação indicar 
que as plantas de U. guianensis e de U. tomentosa não 
se encontram sob risco de extinção há necessidade de 
um monitoramento constante pela sua retração em 
face de expansão da fronteira agrícola, exploração das 
florestas e a sua utilização e importância medicinal. 
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Figura 1. U. guianensis: a. ramo terminal e inflorescência capítulo; b. flor; c. corola; d, fruto; e. semente; f. 
corte longitudinal da flor; g. detalhe face abaxial da folha; h. corte do pecíolo (P.A.Z. Pollito-2922). 
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Figura 2. Distribuição geográfica de U.guianensis 
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Figura 3. U. tomentosa: a. ramo terminal e inflorescência capítulo; b. espinho; c. flor; d. estigma; e. corola; 
f. fruto; g. semente; h.cálice; i. corte longitudinal da flor; j. detalhe da face abaxial da folha; k - corte do 
pecíolo (P.A.Z. Pollito 2936). 
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Figura 4 - Distribuição geográfica de U. tomentosa 
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Uncaria guianensis  
Material examinado: BRASIL: ACRE: Acrelândia, 14.XI.2003, fl, Pollito 2914 (HPZ). Brasiléia, 05.VIII.1999, 
fr, Silveira 1663 (NY, HPZ). Bujari, 12.XII.2003, fr, Pollito 2976 (HPZ). Cruzeiro do Sul, 08.III.2000, fr, Melo 
et al. 1 (HPZ). Epitaceolândia, 10.XII.2003, fr, Pollito 2964 (HPZ). Feijó, 05.XI.2003, fl, Pollito 2959 (HPZ). 
Mâncio Lima, 06.XI.2003, fr, Pollito 2925 (HPZ). Plácido de Castro, 13.VIII.2002, fl, Raposo et al. 13 (HPZ). 
Porto Walter 14.XII.2003, fl, Pollito 2933 (HPZ). Rio Branco, 12.II.1962, fl, Vasconcelos sn (INPA). Rodrigues 
Alves, 04.XII.2003, fr, Pollito 2942 (HPZ). Santa Rosa do Purus, 23.IV.1904, fr, Hublos 4657 (MG). Sena 
Madureira, 08.IX.2002, fl, Raposo et al.12 (HPZ). Senador Guiomar, 11.XII.2003, fl, fr,  Pollito 2922 (HPZ). 
Tarauacá: 05.IV.1976,  fr, Mota 306 (MG). Xapuri, 19.III.1995, fr. Daly et al. 8400 (NY). 
 
Material adicional selecionado: BOLÍVIA: Beni: Riveralta, 24.V.1988, fr, Beck 16329 (LPB). José Ballivián, 
25.V.1988,  fr, Beck et al 16329 (LPB). Vaca Diez, 22/IX/1993, fr, Michel 2143A  (LPB). Cochabamba: 
Carrasco, 25.IV.1989, fl, Quintana et al. 12944 (LPB). Chaparé, 29.IV.1989, fr, Naessany  44 (LPB). 
Cochabamba, 25.IV.1989, fl, Smith et al. 12944 (MO). La Paz: Iturralde, 21.IV.1995, fr, Dewalt et al. 248 
(LPZ). Nor-Yungas, 07.IX.1996, fr, Persson et al. 2002 (LPB). Sud-Yungas, 22.I.1939, fl, Krufoff  10313 
(LPB). Pando: Alburá, 14.VII.1992, fr, Saldías et al. 1859 (USZ-MO). Madre de Dios, 7.XI.1967, fl, Prance 
5855 (INPA). Nicolás Suárez, 20.X.1989, fr, Berk 19548 (MG). Santa Cruz: Antonio Velasco, 15.VII.1993, fr, 
Quevedo et al. 827 (LPB). Huanchaca, 05.26.1994, fr, Gonzales et al. 354 (USZ-MO). Ichilo, 14.IV.1995, fr, fl, 
Dewalt et al. 112 (USZ-MO). Ñuflo de Chaves, 30.VIII.1985, fr, fl, Beck 2297 (LPB). BRASIL: AMAPA: 
Macapá, 7/IX//1961, fr, Pires 50749 (MG). AMAZONAS: Alvarães, 24.IV.96, fl, Jamber 2 (HEO). Alto 
Solimões, 15.X.1904, fl, Ducke sn (MG). Boca do Acre, 23.IV.2004, fl, Huber sn (RB). Borba, 05.IX.1985, fr, 
Henderson 427 (MG). Coari, 12.IV.1976, fr, Motta 246 (INPA). Huamaitá, 17.IV.1980, fr, Jenssen 267 (INPA). 
Itapiranga, 16.VII.1979, fr, Cid 363 (INPA). Janauacá, 05.VI.1972, fl, Honda sn (INPA). Japurá, 09.XI.1982, fr,  
Amaral 378 (INPA). Manaus, 22.VI.1973, fl, Alburquerque 805 (INPA). Maraã, 11.III.1982, fr, Ferreira & Lima 
3485 (R). Maricoré, 24.IV.1985, fl, Ferreira 5825 (HRCB). Uarini, 00.00.2000, Rocha et al. 45 (INPA). 
MARANHÃO: Alto Alegre de Pindaré, 25.V.1979, fl, fr, Jangoux 857 (MG). Balsas, 31.III.1984, Orlandi 627 
(MG). Barra da Corda: 20.VII.1909, fr, fl, Lisbõa sn (RB). Carutapera, 06.XI.1981, Balée 22 (MG). 
Maracuçumé, 15.VII.1958, fl, fr, Froes 34492 (HEO). Pinheiro, 07.VIII.1984, fl, fr,  Filho 191 (RB). Santa 
Helena, 09.VII.1978, fl, Rosa 2544 (MG). Santa Inês, 27.VII.1984, fr, Miranda 478 (MG). Santa Rita, 
06.VII.1954, fr, Ablack 54 (HEO). São Luis, 26.IX.1980, fl, Daly 280 (INPA). MATO GROSSO: Aripuanã, 
19.X.1973, fr, Berg 18675 (INPA). Barão de Melgaço, 00.II.1911, fr, Hoehne 4891 (R). Barra das Garças, 
20.III.1997, fr, Árbocz et  al. 3459 (ESA). Canarana, 03.VIII.1997, fr, Athayde 356 (MG). Gaúcha do Norte, 
08.VI.2000, fl, Ivanauskas 4321 (UEC). Chapada dos Guimarães, 21.II.1997, fr, Nave et al. 1124 (ESA). 
Cláudia, 13.VII.1997, fr, Nave et al. 1569 (ESA). Cocalinho, 00.00.1997, fr, Rozza et al. 414 (ESA). Juruena, 
00.V.1998, fr, Barbosa sn (UEC). Marcelândia, 04.IV.1997, fr, Souza et al. 15517 (ESA). Nova Bandeirantes, 
00.00.0000. fr, Árbocz et al. 3884 (ESA). Nova Xavantina, 21.III.1997, fr, Ivanauskas 1325 (ESA). Poconé, 
16.VII.1976, fl, Macedo 119 (INPA). Porto dos Gaúchos, 23.X.1985, fl, Thomas 3997 (INPA). São José do Rio 
Claro, 26.IV.1997, fl, Rozza  et al. 339 (ESA). Vila Rica, 08.VI.1997, fr, Bernacci 2247 (ESA). PARÁ: Afuá, 
12.IX.1992, fr, Maciel 1991 (MG). Almeirim, 18.IV.1986, fr, Pires et al. 885 (INPA). Barcarena, 00.XII.1984, 
fl, Anderson 1463 (MG). Belém, 30.VII.1902, fl, Goeldi 2836 (R). Belterra, 31.X.1947, Black 47-1902 (HEO). 
Capitão Poço, 10.VIII.1966, fr, Silva 682 (HEO). Chaves, 21.VI.1978, Rosa 2444 (HEO). Conceição do 
Araguaia, 23.II.1980, fr, Plowman 9035 (MG). Garrafão do Norte, 00.VI.1953, fr, Pires 4619 (HEO). Itaituba, 
04.V.1983, fl, Amaral 1153 (INPA). Marabá, 28.V.1982, fr, Sperling sn (MG). Muaná, 30.VI.1962, Oliveira 
2099 (HEO). Oriximiná, 02.VI.1974, fl, Campbell et al. 22453 (R). Pão D'Arco, 05.XII.1997, Grogan 400 
(INPA). Santarém, 08.XII.1969, fr, Silva 2219 (MG). São Sebastião de Boa Vista, 02.IX.1992, fr, Santos 32 
(MG). Soure, 09.XI.1987, fr, Rabelo 3774 (INPA). Viseu, 08.VIII.1958, fr, Froes 34623 (HEO). RIO GRANDE 
DO NORTE: Mossoró, 24.VII.1981, fr, Strudwick 3500 (MG). RONDÔNIA: Ariquemes, 13.V.1982, fr, 
Teixeira 410 (MG). Guajará-Mirim, 06.VII.1965, fr, Pires 10028 (HEO). Matumparaná, 4/VII/1968, fr, Prance 
5575 (INPA). Pimenta Bueno, 22.VI.1998, fr, Miranda 1911 (MG). Porto Velho, 25.VI.1968, fr, Prance et al. 
5184 (R). Presidente Medici, 28.VI.1984, fl, Cid 4856 (MG). RORAIMA: Alto Alegre, 10.I.1986, fl, Barbosa 
911 (INPA). Boa Vista, 26.X.1977, fr, Coradin 898 (HEO). Amajari, 09.X.1987, fl, Pruski 3453 (INPA). 
TOCANTINS: Formoso de Araguaia, 18.VIII.1998, fl, Delprete et al. 6531 (NY). Lagoa da Confusão, 
18.VII.1998, fr, Delprete et al. 6555 (NY). Tocantinópolis, 23.VIII.1998, fr, Delprete et al. 6576 (NY). 
COLÔMBIA: Amazonas: Amacayacu, 19.VI.1991, fr, Rudas et al. 2134 (MO). Antioquia: Sonso, 03.X.1984, fr, 
Zarucchi 3374 (MO). Guaviare: Guaviare, 15.XI.1995, fl, López et al. 694 (MO). EQUADOR: Napo: Sumaco, 
09.X.1986, fr, Neill et al. 7297 (MO). Orellana: Yasuni, 28.II.1998, fl, M.J. Macía, H. Romero & comunidad 
Huaorani de Dicaro 2449 (MO). Pastaza: Pastaza, 22.II.1989, fl, Zak 3995 (MO). Sucumbios: Putumayo, 
15.II.1980, fl, Holm-Nielsen et al. 21149 (MO). GUIANA:  Barima-Waini, 09.XII.1991, fr, Hoffman et al. 539 
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(MO). Berbice-Corentyne, 24.IV.1990, fl, McDowell et al.2469 (MO). Cuyuni-Mazaruni, 28.V.1989, fl, 
Gillespie et al.1460 (MO). Potaro-Siparuni, 01.X.1996, fr, Clarke et al. 2706 (MO). Rupununi, 18.I.1997, fl, 
Taylor et al. 12075 (MO). St. Laurent, 02.III.1977, fl, Hijman & Weerdenburg 209 (RB). U. Takutu-U-
Essequibo, 04.VI.1993, fr, Henkel et al. 2141 (MO). GUIANA FRANCESA: Cayanne, 13.IX.1985, fr, Granville 
8156 (INPA). Cuyuni-Mazuruni, 28.V.1989, fr, Guillespie 1460 (INPA). PERU: Amazonas: Ipacuma, 
12.VI.1980, fr, Joaquina et al. 10735 (MO). Imaza, 23.III.1995, fl, Camilo Díaz at al 7598 (MO) .  Cusco: 
Paucartambo, 5.III.1914, fl, Weberbauer   6953 (USM). Huánuco: Leôncio Prado, 19.VIII.1978, fr, José 
Schunke-V. 10506 (MO). Junín: Satipo, 8/VI/1998, fr, Croat et al. 81972 (MO). Loreto: Maynas, 05.VI.1980, fl, 
Barbus 5518 (AMAZ). Madre de Dios: Tambopata, 17.X.1991, fl, Burnham et al. 781 (USM). Puno: San Juan 
Del Oro, 29.V.1992, fr, Al Gentry et al. 77343 (MO). San Martín: Mariscal Cáceres, 18.V.1982, fr, Schunke 
13619 (AMAZ). Ucayali, Contamana, 26.VII.1970, fr, Daniel 14034 (USM). Coronel Portillo, 11.II.1981, fl, A. 
Gentry et al. 31201 (MO). SURINAME: Sipaliwini, 11.X.1994, fr, Evans 1927 (INPA). Zanderij, 07.III.1994, fl, 
Evans 1855 (HEO). VENEZUELA: Amazonas, 20.XII.1984, fl, Liesner 17454 (MO). Anzoátegui, 24.II.1945, fl, 
Steyermark 61174 (MO). Bolívar, 11.V.1982, fr, Liesner et al. 14029 (MO). Esmeralda, 00.XII.1853, fl, Spruce 
3221 (RB). Zulia, Aricuisa, 26.VI.1980, fr, Gerrit Davidse et al, 18773 (MO). 
 
Uncaria tomentosa 
Material examinado: BRASIL: ACRE: Assis Brasil, 20.VII.1995, fr, Nuñez 16991 (USM). Cruzeiro do Sul, 
8.III.2000, fl, Melo et al. 2 (HPZ). Feijó, 20/VIII/2001, fr, Raposo et al. 5 (HPZ). Manoel Urbano, 3.IX.2002, fl, 
Silva et al. 1 (HPZ). Tarauacá, 16.XI.1995, fr, Daly et al, fl, 8556 (NY). Porto Walter, 09.XI.2003, fl, fr,  Pollito 
2936 (HPZ). 
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